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CRISTO FALA DO CORAÇÃO HUMANO

O "coração" é esta dimensão da
humanidade, com que está ligado
diretamente o sentido do significado do
corpo humano, e a ordem deste sentido.
Trata-se aqui, tanto daquele significado
que, nas precedentes análises, chamamos
"esponsal", quanto daquele que
denominamos ―procriador ou
―gerador. (TdC 25)



A MÁ NOTÍCIA: 
ENTRADA DO PECADO NO MUNDO E 

A SEGUNDA DESCOBERTA DO SEXO 

A vergonha

entra em cena



A MÁ NOTÍCIA

Homem histórico: Gen 3, 7

―Pondo em dúvida, no seu coração, o
significado mais profundo da doação, ou
seja, o amor como motivo específico da
criação e da Aliança original, o homem
volta as costas para Deus Amor, ao "Pai".
Em certo sentido, lança-O para fora do
próprio coração. (TdC 26)



A SEGUNDA DESCOBERTA DO SEXO: 
VERGONHA

Vergonha:

1. Adão e Eva perderam o estado de
nudez original;

2. Indica a necessidade de proteger o
sentido esponsal do corpo da
luxúria.



VERGONHA

Em tudo isto, a "nudez" não tem apenas
significado literal, não se refere só ao
corpo, não é origem de uma vergonha
referida só ao corpo. Na realidade, o que
se manifesta através da "nudez" é o homem
destituído da participação no Dom, o
homem alienado do Amor que tinha sido a
fonte do dom original, fonte da plenitude
do bem destinado à criatura. (TdC 27)



VERGONHA

A vergonha tem significado duplo: ela
indica a ameaça ao valor [original do
corpo e do homem], e ao mesmo tempo ela
preserva interiormente esse valor. (TdC 28)

Se, por um lado, a vergonha revela o
momento da concupiscência, ao mesmo
tempo pode em primeira mão fornecer
armas ou meios contra as consequências da
concupiscência. (TdC 31)



CRISTO FALA DO CORAÇÃO HUMANO

O homem, “desejando”, “olhando
para desejar” (como lemos em Mt 5,
27-28), experimenta de modo mais ou
menos explícito o desapego daquele
significado do corpo, que (segundo já
observamos nas nossas reflexões) está
na base da comunhão das pessoas
(TdC 39)



CRISTO FALA DO CORAÇÃO HUMANO

Ao entender o "adultério no coração",
Cristo considera não apenas o real estado
jurídico do homem e da mulher em questão.
Cristo faz com que a avaliação moral do
"desejo" dependa acima de tudo da
dignidade pessoal do homem e da mulher;
e isso é importante seja quando se trata de
pessoas não casadas, seja —e talvez mais
ainda— quando são cônjuges, mulher e
marido. (TdC 42)



É significativo que Cristo, quando fala do
objeto de tal ato [de olhar com
concupiscência], não sublinha que seria no
caso "a mulher do próximo", ou a mulher que
não é a própria esposa, mas diz
genericamente: uma mulher. (...) O adultério
"no coração" não é cometido só porque o
homem "olha" desse modo [luxurioso] para a
mulher que não é sua esposa, mas
precisamente porque olha desse modo para
uma mulher. Também se olhasse deste modo
para a mulher que é sua esposa cometeria o
mesmo adultério "no coração". (TdC 43)



CRISTO FALA DO CORAÇÃO HUMANO

As palavras de Cristo segundo Mateus 5, 27-
28 não nos permitem parar na acusação
contra o coração humano e colocá-lo em
estado de suspeita contínua, mas devem ser
entendidas e interpretadas sobretudo como
apelo dirigido ao coração. Isto deriva da
própria natureza do ethos da redenção. A
redenção é uma verdade, uma realidade, em
cujo nome o homem deve sentir-se chamado, e
"chamado com eficácia". (TdC 46)



ÉTICA X ETHOS

Ética

Normas ou regras 
externas

Ethos

Conjunto de 
valores individuais 
e interiores



ÍDOLOS X ÍCONES 



ÍDOLOS X ÍCONES

Entretanto, o significado esponsal do corpo não se tornou totalmente 
estranho àquele coração: não ficou nisso totalmente sufocado por 
parte da concupiscência, mas só habitualmente ameaçado. O 
"coração" tornou-se um campo de batalha entre o amor e a 
concupiscência. (TdC 32)



ÍDOLOS X ÍCONES

O "desejo" [luxurioso] de que Cristo fala em Mateus 5, 27-28 
aparece no coração humano de muitas formas: nem sempre é 
evidente e manifesto, às vezes é obscuro, de maneira que se passa 
como "amor", embora mude o seu autêntico aspecto e obscureça a 
limpidez do dom. Isto quer dizer que devemos desconfiar do coração 
humano? Não! Quer somente dizer que devemos permanecer no 
controle dele. (TdC 32)



A BATALHA MASCULINA 
E A BATALHA FEMININA 



O "corpo" não cessa de estimular os
desejos por união pessoal, precisamente
por causa da masculinidade e feminilidade
("Teus desejos te arrastarão para teu
marido"), por outro lado e ao mesmo
tempo a concupiscência dirige a seu modo
estes desejos; isto é confirmado pela
expressão "Ele te dominará" (Gen 3, 16).
Agora, a concupiscência da carne orienta
esses desejos para a satisfação do corpo,
muitas vezes às custas de uma autêntica e
plena comunhão das pessoas. (TdC 32)



A partir do momento em que o homem
"domina" a mulher, a comunhão de pessoas
—feita de plena unidade espiritual dos
dois sujeitos que se dão reciprocamente—
é substituída por uma relação mútua
diferente, isto é, uma relação de posse do
outro como um objeto do próprio desejo.
(TdC 31) A relação de dom transforma-se
em relação de apropriação. (TdC 32)



A BOA NOTÍCIA: A GRAÇA DA 
REDENÇÃO OPERADA POR 

CRISTO



“Se é verdade que Cristo nos
ressuscitará ‘no último dia’, também é
verdade que, de certo modo, já
ressuscitamos com Cristo. Pois, graças
ao Espírito Santo, a vida cristã é, já
agora na terra, uma participação na
morte e na ressurreição de Cristo”
(CIC 1002)



A BOA NOTÍCIA

No Sermão da Montanha, Cristo não
convida o homem a voltar ao estado da
inocência original, porque a humanidade
deixou-a irrevogavelmente atrás de si,
mas chama-o a reencontrar as formas
vivas do "homem novo". (TdC 49)



O CONVITE À PUREZA CRISTÃ 



PUREZA CRISTÃ

O homem encontra sua justificação não
apenas observando preceitos individuais
da lei do Antigo Testamento, mas sua
justificação vem ―do Espírito (de Deus), e
não ―da carne. Nesse sentido Paulo
exorta os leitores de sua carta a se
considerarem ―livres da lei, e ainda mais,
que sejam livres com a liberdade pela qual
Cristo ―nos fez livres. (TdC 52)



PUREZA CRISTÃ

Em primeiro lugar, a pureza é uma
―habilidade, ou, na linguagem tradicional da
antropologia e da ética, é uma atitude. E nesse
sentido é uma virtude. O que temos aqui é uma
habilidade prática que permite ao homem agir
de um modo definido, e ao mesmo tempo a não
agir de modo contrário. A pureza obviamente
deve ter suas raízes na vontade, nos próprios
fundamentos do agir consciente do homem. (TdC
54)



PUREZA CRISTÃ

O Espírito Santo, segundo as palavras do
Apóstolo, entra no corpo humano como no
próprio "templo", nele habita e opera
unido aos seus dons espirituais. Entre estes
dons, conhecidos na história da
espiritualidade como os sete dons do
Espírito Santo , o mais congenial à virtude
da pureza parece ser o dom da "piedade"
(eusebeía, donum pietatis). (TdC 57)



PUREZA CRISTÃ

A pureza, como virtude, ou seja, capacidade
de "manter o próprio corpo com santidade e
respeito", aliada com o dom da piedade,
como fruto da permanência do Espírito Santo
no "templo" do corpo, realiza nele tal
plenitude de dignidade nas relações
interpessoais, que Deus mesmo é nisso
glorificado. A pureza é glória do corpo
humano diante de Deus. É a glória de Deus no
corpo humano. (TdC 57)
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